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RESUMO 

O acidente de trabalho grave é considerado evento ocorrido durante o exercicio laboral, caracterizado por agressão 

física ou funcional que ocasiona comprometimento importante e pode acarretar em incapacitação. O presente estudo 

tem como objetivo analisar o perfil das notificações de acidentes de trabalho grave no estado do Paraná, considerando-

se as Regionais de Saúde. A pesquisa foi do tipo exploratória, descritiva, transversal e retrospectiva, com dados 

provenientes das notificações de acidentes de trabalho no estado do Paraná registradas pelo Sistema de Informação de 

Agravos e Notificação (SINAN), entre os anos de 2019 a 2020. O perfil das notificações foram organizados em grupos 

homogêneos , por Regional de Saúde (RS) do estado, de acordo com a densidade de incidência (DI), para a realização 

de uma Análise de Agrupamentos (Cluster Analisys). A prevalência considerou o número absoluto de acidentes de 

trabalho. Verificou-se que há três grupos homogêneos, classificados em baixa, média e alta incidência. O perfil 

encontrado foi de trabalhadores de sexo masculino, de idade maior ou igual a 65 anos e de baixo nível escolar. O 

crescente registro de acidentes de trabalho graves, demonstra a necessidade de notificar corretamente esses eventos 

para que um perfil epidemiológico seja traçado, e, a partir disso, medidas de prevenção, promoção e reabilitação do 

trabalhador sejam reavaliadas e aplicadas de modo mais efetivo.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia descritiva; Saúde do trabalhador; Sistemas de informação em saúde. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A saúde ocupacional tem recebido destaque crescente no meio acadêmico devido ao 

importante crescimento das notificações de acidentes de trabalho de diversos setores econômicos 

(BRASIL, 2021). Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT), calcula-se que 317 milhões 

de acidentes de trabalho ocorrem anualmente no mundo, em consequência desses acidentes 2,3 

milhões de mortes são registradas (VIEIRA et al. 2019).  

Os acidentes de trabalho são considerados fenômenos que ocorrem durante a execução da 

atividade laboral, os quais podem causar danos à saúde dos profissionais de forma temporária, 

permanente ou, até mesmo, resultando em uma fatalidade (BEZERRA et al., 2020). Tratando-se de 

um fenômeno social, pesquisas demonstram que há estreita relação entre os acidentes de trabalho 

e fatores socioeconômicos, demográficos e ambientais (GOMES, 2019). Em vista disso, considerando 

a heterogeneidade das condições que influenciam os acidentes de trabalho, a identificação de 

variáveis geográficas, condições socioeconômicas e ambientais apresenta-se como um interessante 

fator para que sejam delineadas medidas para melhorar as condições de trabalho (SPAGNUOLO, 

2008).  
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No Brasil, as notificações compulsórias de casos de doenças e agravos, incluindo as 

notificação de acidentes de trabalho, são responsabilidade do Sistema de Informação e Agravos de 

Notificação (SINAN), desde sua implantação em 1998 (BRASIL, 2006). No intervalo entre 2012 a 2020, 

a distribuição dos acidentes de trabalho de acordo com as macrorregiões, destacou o Sudeste como 

a região com maior número de notificações, sendo responsável por metade das notificações de todo 

país. Em seguida, a região Sul ficou em segundo lugar com um pouco menos de 20% das 

notificações, a região Nordeste apresentou 9,3%, o Centro-Oeste 6,6% e, por fim, a região Norte 

apresentou o menor número de notificações 3,3% (BRASIL, 2021). Considerando os estados, o maior 

número de notificações ocorreu no Rio Grande do Sul, seguido de São Paulo e do estado do Paraná 

(BRASIL, 2021).   

Evidencia-se a relevância desse estudo para a Saúde Coletiva, devido a prevalência de 

acidentes de trabalho e seus desdobramentos na economia, na sociedade e na qualidade de vida 

dos trabalhadores. Identificando-se os fatores de riscos ocupacionais e delineando um perfil socio-

demográfico, é possível desenvolver estratégias e medidas de controle que causem impacto mais 

efetivo nessa questão. Perante o exposto, o presente estudo tem como objetivo analisar o perfil das 

notificações de acidentes de trabalho grave considerando-se as Regionais de Saúde, no estado do 

Paraná. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A metodologia realizada pela presente pesquisa foi exploratória, transversal, retrospectiva e 

descritiva, através da análise de notificações de acidentes de trabalho encontradas pelo Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do Paraná durante o período 2019-2020, 

considerando-se as 22 Regionais de Saúde (RS) do estado por meio de análise de agrupamento 

homogêneo, utilizando Cluster Analisys.  

Para a formação de grupos, o Complete Linkage também foi utilizado como método de aglomeração 

de dados para proceder a análise de acordo com a densidade de incidência (DI) dos acidentes de 

trabalho. A DI foi calculada pela divisão do número de acidentes graves pelo número de vínculos 

empregatícios, tendo o valor multiplicado por 10.000 para cada RS. As variáveis analisadas por DI 

pelos grupos homogêneos foram sexo, faixa etária e nível de escolaridade. A DI mostra o número 

de novos casos do evento em um período selecionado e em determinada população. Também foi 

realizada a prevalência utilizando-se o número absoluto de acidentes de trabalho, sendo as 

seguintes variáveis abordadas, setores econômicos, tipos de acidentes, local de ocorrência, regime 

de atendimento, partes do corpo e evolução das lesões. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com a análise da distribuição espacial da taxa de DI de acidentes de trabalho, foram 

selecionados três grupos homogêneos de RS, classificados em baixa DI, intermediária DI e alta DI. 

O Grupo I, de menor DI, é formado por dez RS (Paranaguá, Ponta Grossa, Guarapuava, Umuarama, 

Cianorte, Apucarana, Londrina, C. Procópio, Jacarezinho e Toledo). O Grupo II, responsável pelos 

valores intermediários de DI abrange sete RS (Metropolitana, Pato Branco, Foz do Iguaçu, Campo 

Mourão, Paranavaí, Maringá e Ivaiporã). Já o Grupo III, denota as maiores DI com cinco RS (Irati, 

União da Vitória, Francisco Beltrão, Cascavel e Telémaco Borba). 

 



EDUCAÇÃO PRESENCIAL E A DISTÂNCIA  Anais Eletrônico ISBN 978-85-459-2238-4 
 XI Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Científica 

IV Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

  

UNICESUMAR - Universidade Cesumar ⅼ Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação  

ICETI - Instituto Cesumar de Ciência, Tecnologia e Inovação 

 

A respeito da DI, os resultados para a variável sexo demonstraram maior acometimento de 

trabalhadores homens quando comparados com o sexo feminino em todos os grupos analisados. 

Uma das possibilidades para o respectivo dado é o elevado número de trabalhadores do sexo 

masculino em ambientes laborais que necessitam de maior força física e estão mais suscetíveis à 

riscos (FILLIPIN; JACOBI; KOPP, 2019). No entanto, mulheres estão cada vez mais se inserindo no 

mercado de trabalho brasileiro e ocupando cargos que anteriormente eram apenas oferecidos aos 

homens (MENEGON; MENEGON; KUPEK, 2021). 

Em relação a faixa etária, houve um maior número de casos em indivíduos com idade maior 

ou igual a 65 anos. As alterações cognitivas e mudanças físicas que são fisiológicas no idoso, com 

frequência não são levadas em consideração no ambiente laboral, podendo repercutir em maiores 

números de acidentes (RODRIGUES, CHARIGLIONE, SILVA, 2019).  

Ao observar o nível de escolaridade, a maior DI registrada foi em trabalhadores analfabetos 

ou com ensino fundamental incompleto. Apesar de o Paraná estar entre os estados com o maior 

número de matriculados na escola nos anos de 2019 e 2020, a incidência de acidentes de trabalho 

se mantém prevalente em indivíduos com baixa escolaridade (IBGE, 2020). 

Através da análise de prevalência é possível classificar outras variáveis sociodemográficas que 

contribuem para a formação do perfil epidemiológico de acidentes de trabalho grave. Os setores 

econômicos mais envolvidos, destacam-se os de serviços industriais e o setor de vendas. Essas 

ocupações apresentam relação com um trabalho físico exaustivo, sendo classificado como um fator 

de risco em potencial para episódios de acidentes graves (FERREIRA et al., 2020). 

Acerca dos tipos de acidentes mais notificados, são observados os típicos com 

aproximadamente 90% dos registros, ocorrendo com maior frequência nas instalações do 

contratante. Os dados demonstram a relação entre a organização do ambiente de trabalho com a 

prevalência de acidentes, sendo importante a reavaliação de medidas protetoras na área laboral e 

do correto uso de EPIs.  

As partes do corpo mais acometidas foram os membros inferiores, principalmente nas mãos, 

dados também encontrados em estudos anteriores (ZACK et al., 2020; RUTHS et al., 2021). A maioria 

dos atendimentos decorrentes destas lesões teve atendimento ambulatorial, não necessitando de 

acompanhamento hospitalar e evoluiu para incapacidade temporária dos trabalhadores.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As maiores DI nas RS de Irati, União da Vitória, Francisco Beltrão, Cascavel e Telémaco Borba 

como os locais de maiores casos novos de acidentes de trabalho no período analisado, indicam a 

necessidade de especial atenção nesses locais, sobretudo nas atividades de serviços industriais e o 

setor de vendas em que ocorrem a prevalência de acidentes de trabalho grave. Ao mesmo tempo, 

o indicativo de idosos com baixa escolaridade, como os mais suscetíveis aos eventos analisados, 

requer especial atenção para essa população. Esses resultados possibilitam auxiliar na elaboração 

de estratégias que previnam acidentes de trabalho. Conhecer também a população de cada 

estabelecimento auxilia em medidas adequadas de promoção da saúde, prevenção e reabilitação 

de acidentes. Além disso, é importante salientar a importância do preenchimento adequado das 

fichas de notificação para que se tenha conhecimento do perfil epidemiológico de trabalhadores 

mais acometidos em acidentes de trabalho grave. 
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